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Resumo: Este estudo objetiva verificar a influência da procrastinação no desempenho 
acadêmico de discentes de Ensino Superior, considerando como variável moderadora o senso de 
poder. Para tal, uma pesquisa descritiva foi realizada a partir de levantamento, tendo como 
amostra 469 alunos respondentes dos cursos de Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, 
Administração, Marketing e Turismo, matriculados em uma instituição de Ensino Superior 
privada. Para análise dos dados coletados aplicaram-se estatísticas descritivas, testes 
multivariados e modelagem de equações estruturais. Os resultados indicaram que a 
procrastinação exerce influência negativa e significativa no desempenho acadêmico dos discentes 
pesquisados (H1). Para ampliar o entendimento, realizou-se uma análise de moderação do 
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modelo, a qual demonstrou que o efeito direto negativo encontrado ocorre em condições 
limitantes, já que a influência foi constatada somente entre suje itos com baixo senso de poder 
(H2). Portanto, os resultados desta pesquisa contribuem para o avanço dos estudos sobre a 
influência da procrastinação no desempenho acadêmico, ao destacar o papel moderador do 
senso de poder nesta relação. 
Palavras-chave: procrastinação; desempenho acadêmico; senso de poder 
 
The procrastination influence on academic performance and the moderating role of 
personal sense of power 
Abstract: This study aims to verify the procrastination influence on undergraduate students’ 
academic performance, regarding the sense of power as a moderator variable. A descriptive 
research was carried out from a survey sample of 469 students registered in Accounting 
Sciences, Economic Sciences, Administration, Marketing and Tourism courses, enrolled in a 
private undergraduate institution. The data collected was analyzed through descriptive statistics, 
multivariate tests and structural equations modeling. Results indicated that procrastination exerts 
a negative and significant influence on students’ academic performance (H1). In order to 
broaden understanding, a moderation analysis of the model was conducted and it was found that 
the direct negative effect occurs under limited conditions, since the procrastination influence 
happens only among subjects with a low sense of power (H2). Therefore, the present results 
enhance the study of procrastination influence on academic performance by highlighting its 
relation with the moderating role of the sense of power. 
Keywords: procrastination; academic performance; personal sense of power 
 
La influencia de la procrastinacion en el rendimiento académico y el papel moderador 
del senso del poder personal 
Resumen: Este estudio tiene como objetivo investigar la influencia de la procrastinacion en el 
rendimiento académico de los estudiantes de educación superior, teniendo en cuenta la 
moderación del senso del poder personal. Con este fin, una investigación descriptiva se llevó a 
cabo un survey con una muestra de 469 alumnos de los cursos de Contabilidad, Economía, 
Gestión, Marketing y Turismo, matriculados en una institución de educación superior privada. 
Para el análisis de los datos se aplicó la estadística descriptiva, multivariada y modelos de 
ecuaciones estructurales. Los resultados indicaron que la procrastinacion lleva significativa 
influencia negativa en el rendimiento académico de los estudiantes (H1). Para ampliar el 
entendimiento, se utilizó un modelo con análisis de moderación, que mostró que el efecto 
directo negativo que se produce se encuentra en condiciones limitantes, pues la influencia sólo 
se encontró entre los individuos con baja sensación de poder (H2). Por lo tanto, los resultados 
de esta investigación contribuyen al avance de los estudios sobre la influencia de la 
procrastinacion en el rendimiento académico, destacando el papel moderador de la sensación de 
poder en esta relación.  
Palabras-clave: procrastinacion; rendimiento académico; senso del poder personal 
 

Introdução 
 
 O comportamento procrastinatório pode ocorrer nas mais diversas atividades desenvolvidas 

pelos indivíduos, seja na vida pessoal, acadêmica ou profissional. Procrastinar implica adiar o início 
ou a conclusão de um curso de ação ou de uma decisão planejada, podendo ser total ou parcial 
(Milgran, Mey-Tal, & Levison, 1998). Segundo Burka e Yuen (1991), este lapso pode ocorrer com 
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jovens ou adultos, profissionais desempregados ou bem-sucedidos, pode surgir em diversos 
ambientes, como na escola, escritório, empresas ou em casa.  

Na procrastinação, conforme Schouwenburg (2004), a tarefa preterida é substituída por 
outra atividade, menos importante, sendo frequente a manifestação de desconforto por se agir dessa 
maneira. Steel (2007) investigou 216 publicações sobre procrastinação e verificou que estes possuíam 
uma característica comum, todos a reconhecem como um traço ou uma disposição comportamental, 
no qual há um adiamento ou atraso. Sampaio (2011) aduz que a procrastinação pode ser entendida 
como um lapso entre a intenção e a ação, tratando ainda do adiamento do início ou da conclusão de 
uma ação em prol de atividades menos importantes, podendo ocorrer em diversas situações 
acadêmicas diferentes.  

Solomon e Rothblum (1984) destacam que no universo acadêmico a procrastinação ocorre 
frequentemente, pois a trajetória universitária é caracterizada por diversos compromissos que forçam 
os estudantes a gerenciar simultaneamente as atividades. Segundo os autores, a procrastinação 
acadêmica é o atraso do aluno na realização das tarefas acadêmicas, em que intencionalmente deixam 
de realizar as tarefas dentro do tempo desejado. Esse transtorno comportamental pode ser 
compreendido como um fenômeno que se manifesta no indivíduo de modo voluntário. Apesar de 
uma decisão individual, tal comportamento traz consequências negativas ao estudante (Ribeiro, 
Avelino, Colauto, & Casa Nova, 2014).  

Apesar da relevância do tema, estudos empíricos não deixam evidente qual a influência da 
procrastinação no desempenho acadêmico do estudante. Alguns estudos teórico-empíricos não 
encontraram uma relação estatisticamente significativa entre estas variáveis (Lay, 1986; Tuckman, 
1998). Outras pesquisas identificaram uma relação baixa e negativa entre procrastinação e 
desempenho acadêmico (Beswick, Rothblum, & Mann, 1988; Costa, 2007; Orpen, 1998; Owens & 
Newbegin, 1997; Rothblum, Solomon, & Murakami, 1986; Tuckman, 2007).  

Ackerman e Gross (2007) mencionam que alguns estudantes adiam sistematicamente 
situações acadêmicas relevantes, como estudo para provas, realização de trabalhos e leitura de textos 
acadêmicos. Nessa ótica, pesquisas tratam a procrastinação como estratégia de auto regulação 
emocional (Knaus, 2000; Sampaio, 2011; Steel, 2007; Tice & Baumeister, 1997). Segundo Klassen, 
Krawchuk e Rajani (2008), as pesquisas sobre procrastinação estão menos estabelecidas em 
comparação com outros construtos psicológicos, apesar de ser um fenômeno comum e ter 
consequências no âmbito emocional e até mesmo patológico. 

Uma variável considerada nesta pesquisa que pode auxiliar na explicação da relação entre 
procrastinação e desempenho é o senso de poder. Trata-se de uma propriedade ou estado 
psicológico do indivíduo, sendo tanto um fenômeno perceptual quanto comportamental (Galinsky, 
Gruenfeld, & Magee, 2003; Galinsky, Magee, Gruenfeld, Whitson, & Liljenquist, 2008; Rucker & 
Galinsky, 2008). Os estudos sobre poder concentram-se em dois grupos: (i) habilidade do indivíduo 
de controlar os seus próprios resultados sem a influência de outros (Lammers, Stoker, & Stapel, 
2009); (ii) habilidade de uma pessoa influenciar outras de modo que elas façam coisas que 
normalmente não fariam, em que poder significa exercer controle e influência sobre outras pessoas 
(Fiske & Berdahl, 2007; French, 1956; Lammers, Stoker, & Stapel, 2009).Uma corrente recente da 
Psicologia aponta que os estudos sobre poder devem abandonar a ideia de que este construto é 
monolítico (Lammers, Stoker, & Stapel, 2009). 

Com base no exposto, nota-se que existe um campo de pesquisa a ser explorado, uma vez 
que a literatura não deixa evidente qual o nível de influência da procrastinação no desempenho 
acadêmico e possíveis explicações para a sua ocorrência. Presume-se que o senso de poder possa ter 
um efeito moderador sobre a relação entre procrastinação e desempenho acadêmico. Assim, o 
estudo objetiva verificar a influência da procrastinação no desempenho acadêmico de discentes de 
Ensino Superior considerando como variável moderadora o senso de poder.  
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Nesta pesquisa, em relação a procrastinação acadêmica, considera-se a pesquisa de Costa 
(2007) como principal referencial. A autora utilizou técnicas estatísticas simples para verificar a 
relação entre as variáveis, o que estimulou no presente estudo o uso de uma análise de dados mais 
robusta, no intuito de contribuir para o avanço teórico. O desempenho acadêmico está pautado no 
estudo de Amaro (2014), que propôs uma escala de autoavaliação acadêmica. A escala de senso de 
poder (variável moderadora) foi proposta por Anderson, John e Keltner (2012). 

O estudo justifica-se pela ausência de pesquisas que relacionam tais variáveis (procrastinação, 
autoavaliação de desempenho e senso de poder). Justifica-se ainda pela importância do tema para a 
compreensão deste fenômeno na sociedade, trazendo evidências empíricas adicionais para o 
entendimento da influência da procrastinação no desempenho acadêmico de discentes de Ensino 
Superior e de possíveis explicações para este comportamento. Além disso, os resultados aqui 
encontrados podem proporcionar aos gestores educacionais elementos para consubstanciar medidas 
administrativas e aos educadores a identificação das dificuldades de aprendizagem. 

Revisão Bibliográfica 

Nesta seção apresenta-se a revisão bibliográfica sobre procrastinação, desempenho 
acadêmico e senso de poder. Para tanto, dada a complexidade destes temas, foi necessário buscar 
conceitos, definições e resultados empíricos de estudos, principalmente, na área da educação 
(Baptista, 2013; Costa, 2007; Orpen, 1998; Ribeiro et al., 2014; Rothblum, Solomon, & Murakami, 
1986; Zarick & Stonebraker, 2009; Sampaio & Bariani, 2011; Sampaio, Polydoro, & Rosário, 2012), 
mas também em outras áreas de conhecimento, como a Psicologia (Anderson, John, & Keltner, 
2012; Beswick, Rothblum, & Mann, 1988; Tice & Baumeister, 1997; Ferrari & Tice, 2000), Ciências 
Sociais (Russel, 1938) e Negócios (Fournier & Alvarez, 2013), os quais foram realizados em diversos 
países, como Brasil, Portugal, Estados Unidos, Austrália e Alemanha. Ainda nesta seção, expõem-se 
as hipóteses do estudo deduzidas da literatura. 

Procrastinação e Desempenho Acadêmico  

Procrastinação é um comportamento presente no cotidiano de pessoas em diferentes 
contextos, influenciando na realização de tarefas, mas mais acentuada no âmbito acadêmico (Zarick 
& Stonebraker, 2009). Baptista (2013) menciona que há diversos estudos sobre procrastinação, os 
quais demonstram que este comportamento é muito presente no contexto acadêmico. A 
procrastinação acadêmica pode ser definida como um fenômeno dinâmico, relacionado a aspectos 
pessoais, comportamentais e ambientais, caracteriza-se pelo adiamento não estratégico de ações 
(Sampaio, 2011). Ferrari e Tice (2000) descrevem a procrastinação como um estilo de autoregulação 
que envolve o atraso no início e/ou finalização de uma tarefa.  

Solomon e Rothblum (1984) aduzem que a procrastinação é a tendência para retardar o 
início ou conclusão das tarefas que são causadoras de desconforto. Além disso, consideram que a 
ansiedade da avaliação, dificuldade na tomada de decisão, falta de controle, falta de afirmação, medo 
das consequências do sucesso, percepção da aversão à tarefa e padrões excessivamente 
perfeccionistas sobre a competência por parte desses estudantes podem ser algumas das razões que 
resultam em procrastinação. 

Os estudos sobre procrastinação iniciaram com Solomon e Rothblum (1984), mas somente a 
partir de meados de 2000 inicia-se a investigação da relação da procrastinação com as características 
das tarefas acadêmicas, como estudos diários, estudos para avaliações, escrita de trabalhos e 
burocracias acadêmicas (Sampaio, 2011). Solomon e Rothblum (1984) afirmam que universitários, 
com idades entre 18 e 21 anos, possuem problemas de procrastinação em diversas tarefas 
acadêmicas, sendo que 46% deles apontaram atos de procrastinação sempre ou quase sempre na 
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realização das monografias, 27,6% no estudo para os exames e 30,1% em leituras semanais. Steel 
(2007) também identificou que a procrastinação é um fenômeno comum, com uma incidência 
estimada de 80 a 95% em estudantes universitários. O autor menciona que os estudantes que 
possuem dificuldades para iniciar um projeto tendem a adiar esta tarefa e como alternativa procedem 
à realização de outra. Outra explicação é que há uma menor predisposição para realizar tarefas das 
quais gostam menos, ocorrendo o ato de procrastinar.    

Zarick e Stonebraker (2009) consideram que um dos motivos da procrastinação é o 
indivíduo manifestar grandes quantidades de incerteza, ou seja, insegurança quanto as suas 
capacidades para a realização e concretização de uma determinada tarefa, que certamente irá retardar 
ao máximo o início da mesma. Conforme Sampaio, Polydoro e Rosário (2012), todo estudante é 
capaz de autorregular sua aprendizagem, ou seja, monitorar, regular e controlar sua cognição, 
motivação e comportamento, tendo em vista seus objetivos. De acordo com Sirois (2004), não há 
diferença entre indivíduos procrastinadores e não procrastinadores em relação à intenção de realizar 
uma tarefa, ambos possuem a intenção de concluí-la, o que os difere é a ação em si no que se refere 
ao início da realização e conclusão da tarefa. 

De acordo com Silva, Simão e Sá (2004), um aspecto chave em todos os modelos de 
autoregulação é a existência de um objetivo, padrão, critério ou valor de referência que permita 
avaliar a ação do sistema e orientar o processo de regulação. No âmbito acadêmico, os objetivos são 
frequentemente estabelecidos pelos outros e a sua aceitação por parte do estudante é fundamental. 
Tais objetivos implicam em resultados educacionais. Estudantes que apelam aos processos de 
autoregulação são mentalmente ativos durante a aprendizagem. Segundo Zimmerman (1986), a 
autoregulação no processo de aprendizagem refere-se ao grau com que os alunos atuam no nível 
metacognitivo, motivacional e comportamental em relação aos processos e produtos de 
aprendizagem na realização de tarefas escolares.  

O desempenho acadêmico não possui um único conceito que o defina com precisão, pois 
pode-se analisá-lo sob diversos pontos de vista. Um deles é o rendimento acadêmico prescrito por 
notas ou conceitos mediante avaliações (Munhoz, 2004). Também, pode-se observar o desempenho 
acadêmico em relação ao alcance de objetivos educacionais (Braga & Franco, 2004). Ainda, verifica-
se a relação entre desempenho acadêmico e fatores como inteligência, habilidade e competência 
(Magalhães & Andrade, 2006). Além do aluno em si, há que se observar outros fatores intervenientes 
no desempenho acadêmico, como a atividade educativa, características dos docentes, relação aluno-
professor, entorno familiar e estrutura física do local de ensino (Jiménez, 2000; Touron, 1984). No 
universo acadêmico, a procrastinação pode trazer consequências negativas para o rendimento 
acadêmico (Baptista, 2013; Sampaio & Bariani, 2011). Ferrari, O’Callaghan e Newbegin (2005) 
afirmam que a procrastinação frequentemente traz um resultado insatisfatório frente ao desempenho 
da tarefa executada. Diante das reflexões dos autores evidenciam-se alguns estudos empíricos 
nacionais e internacionais que corroboram com essas afirmações. 

Rothblum, Solomon e Murakami (1986) investigaram a relação entre procrastinação 
acadêmica e perfil dos estudantes de uma universidade norte americana. Os resultados revelaram que 
40% dos estudantes relatam algum nível de procrastinação e que este está relacionado negativamente 
com a média das notas. 

Orpen (1998) investigou em uma amostra de 102 estudantes australianos a relação entre 
procrastinação e motivação. Os resultados apontaram que há uma relação negativa e significativa 
entre procrastinação e motivação intrínseca.  

Costa (2007) investigou o efeito da procrastinação em duas dimensões distintas: a) 
procrastinação nos estudos diários e; b) procrastinação nos estudos para os testes. A amostra contou 
com 1.310 alunos do ensino fundamental de cinco escolas públicas e privadas das cidades 
portuguesas de Porto e Braga. A autora relacionou os construtos procrastinatórios com o 
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rendimento escolar nas disciplinas de Matemática e Português. Constatou-se que a procrastinação 
apresentou correlação negativa entre as notas das disciplinas e o perfil autoregulatório dos alunos. 

Sampaio e Bariani (2011) observaram em pesquisa realizada com 173 estudantes de uma 
universidade particular do interior de São Paulo, que a alta frequência de adiamento das tarefas 
acadêmicas está associada com sentimentos desagradáveis, como ansiedade, autodepreciação, 
desmotivação e baixa percepção de autoeficiência. Os resultados da pesquisa revelaram que 82% dos 
173 universitários entrevistados dos cursos de graduação em Ciências Biológicas, Psicologia e 
Medicina apresentaram comportamento procrastinador. 

Baptista (2013) investigou 295 alunos do ensino fundamental de uma escola da cidade de 
Vila Real, em Portugal. Constatou que os bons resultados em disciplinas, como Português e 
Matemática, estão atrelados ao baixo comportamento procrastinador. 

Ribeiro et al. (2014) investigaram o comportamento procrastinador de uma amostra de 200 
alunos dos cursos de Ciências Contábeis de três instituições públicas brasileiras. O objetivo do 
estudo foi relacionar a procrastinação com o desempenho geral dos estudantes medido pelo Índice 
de Rendimento Acadêmico (IRA). Os resultados indicaram que estudantes com altos níveis de 
procrastinação tendem a ter seu desempenho acadêmico reduzido. 

Depreende-se dos resultados destas pesquisas que a procrastinação leva a um pior 
desempenho acadêmico. Como argumentos para o comportamento procrastinador, Steel (2007) 
destaca que algumas pessoas relatam utilizá-la como estratégia emocional, já que contribui para 
organizar seus recursos e lidar com um prazo que se aproxima. Segundo Tice e Baumeister (1997, os 
procrastinadores podem experimentar menos estresse e ter uma melhor saúde mental quando os 
prazos para o término das tarefas estão longe, em comparação aos não procrastinadores. A partir 
disso, a procrastinação pode ser avaliada como uma estratégia que os indivíduos utilizam para 
regular suas emoções negativas, para que se sintam melhor, ao menos, temporariamente.  

Além do aspecto comportamental, Ferrari e Tice (2000) explicam que a procrastinação pode 
influenciar emocionalmente os acadêmicos, havendo diferenças destacáveis entre procrastinadores e 
não procrastinadores. Na visão destes autores, os indivíduos não procrastinadores têm sido 
associados à elevada eficiência, produtividade e desempenho superior, e são muitas vezes vistos 
como indivíduos organizados e altamente motivados. Enumo e Kerbauy (1999) apontam que os 
universitários costumam procrastinar e se sentem irritados e culpados por apresentar esse 
comportamento. Diante das proposições teórico-empíricas expostas, formulou-se a primeira 
hipótese da pesquisa:  

H1 - Há influência negativa e significativa da procrastinação acadêmica no desempenho 
discente de Ensino Superior. 

Espera-se encontrar influência negativa e significativa da procrastinação no desempenho 
acadêmico de discentes de Ensino Superior, em analogia ao observado nos estudos de Costa (2007), 
Baptista (2013) e Ribeiro et al. (2014). 

Poder 

Russel (1938) afirma que poder é um conceito fundamental nas Ciências Sociais, da mesma 
maneira que a energia é um tópico primordial para a física. Poder é uma das características mais 
fundamentais do mundo social (Malkoc, 2012).  Segundo Fournier e Alvarez (2013), poder é um 
construto que diz respeito à tradição teórica multidisciplinar presente em estudos sobre 
comportamento. É talvez o fenômeno social humano mais universal e suas consequências são 
vivenciadas em todos os níveis sociais (Grimes, 1978). 

Tradicionalmente, estudos da área de Ciências Sociais e da Psicologia (Fiske & Berdahl, 
2007; Fournier & Alvarez, 2013; Lammers, Stoker, & Stapel, 2009; Overbeck, 2010) têm enfatizado 
determinantes do poder, incluindo: motivações básicas humanas; variáveis individuais, como 
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autoritarismo; variáveis interpessoais, como controle, dependência e trocas sociais; e variáveis sócio 
estruturais, como especialidade relativa e autoridade legitimada. Recentemente há interesse maior 
sobre as consequências psicológicas do poder para aqueles que o possuem (Galinsky, Gruenfeld, & 
Magee, 2003). 

O poder é uma propriedade ou estado psicológico do indivíduo que influencia qualquer 
construto mental acessível do mesmo, alterando fundamentalmente a forma como este constrói seu 
mundo (Brinol, Petty, & Valle, 2008; Galinsky, Gruenfeld, & Magee, 2003; Galinsky et al., 2008; 
Rucker & Galinsky, 2008).  

A definição de poder divide estudiosos. Um grupo define poder como a habilidade de uma 
pessoa influenciar outras de modo que elas façam coisas que normalmente não fariam. Neste caso, 
poder significa exercer controle sobre outras pessoas. Este tipo de poder é chamado de poder social 
(Fiske & Berdahl, 2007; French,1956; Lammers, Stoker, & Stapel, 2009). Outro grupo descreve 
poder como a habilidade de fazer e obter o que se quer, sem estar sendo influenciado por outros. 
Neste caso, poder é a habilidade de ignorar a influência de outros, para controlar os próprios 
resultados e ser pessoalmente independente. Este tipo de poder é chamado de poder pessoal 
(Lammers, Stoker, & Stapel, 2009).  

Sobre a divisão entre poder social e pessoal, Overbeck (2010) explica que a tradição literária 
sobre poder distingue 'poder sobre', ou controle e dominação de outros, de 'poder de', sendo a 
habilidade de realizar uma ação. Assim, têm-se o exercício interpessoal de poder (poder social) ou da 
capacidade de um agente (poder pessoal). 

O poder pessoal pode ser definido como a habilidade de controlar recursos, próprios ou de 
outros, sem interferência social. Galinsky, Gruenfeld e Magee (2003) e Galinsky et al. (2008) 
esclarecem que poder pessoal também pode ser definido como a capacidade de não ser influenciado 
pelos outros, os autores argumentam que este diminui a dependência de normas, tem-se o fomento 
ao otimismo e à ação, alta confiança nos próprios pensamentos, aumento da capacidade de pensar 
abstratamente e redução da acurácia em estimar os interesses de outras pessoas.  

O poderoso (poder pessoal) é menos dependente dos outros para adquirir e manter 
importantes recursos sociais e sente pouco as ameaças ambientais (Galinsky et al., 2008). O sujeito 
com poder pessoal não é confrontado com interferências sociais e ameaças, assim tem um aumento 
potencial nas oportunidades para a ação. O poder pessoal ativa comportamentos de ação, enquanto 
a ausência de poder ativa comportamentos inibitórios. Poder pessoal e ação estão intimamente e 
positivamente relacionados.  

A posse de poder pessoal leva à realização de ações, indivíduos com alto nível de poder 
pessoal agem independentemente, com pouca ou nenhuma consideração de seu ambiente social, 
como consequência têm um alto senso de liberdade (Galinsky, Gruenfeld, & Magee, 2003; Malkoc & 
Duguid, 2012). Para Mourali e Pons (2012), o poder pessoal aumenta a habilidade de processar 
informação seletivamente e a habilidade de comportar-se de maneira mais focada, priorizando 
escolhas. O seu aumento leva os indivíduos a valorizarem seus próprios pensamentos e metas 
(Dubois, Rucker, & Galinsky, 2011). Sujeitos poderosos são menos afetados por informações 
situacionais porque o poder aumenta a sensibilidade para estados internos, logo, o poder aumenta a 
confiança nos próprios pensamentos e perspectivas (Galinsky et al., 2008). A falta de poder pessoal é 
frequentemente acompanhada por uma perda real ou percebida de controle sobre os próprios 
comportamentos ou de outros, ou seja, a ausência de controle contingente do ambiente que está 
inserido (Rucker & Galinsky, 2008). 

Pessoas sem poder pessoal frequentemente têm menos êxito do que pessoas com poder, 
pois a ausência de poder altera fundamentalmente funções cognitivas e aumenta a vulnerabilidade de 
decréscimos no desenvolvimento de tarefas executivas complexas que envolvem planejamento e 
execução de ações de acordo com objetivos estabelecidos. O sujeito sem poder espera por 
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instruções antes de poder agir e tenta discernir os objetivos do indivíduo com poder. Está sempre 
preparado para mudar o curso de sua ação, assim está especialmente atento ao seu ambiente. Foca-se 
nos detalhes, cognitivamente é menos flexível e falha no discernimento de características e estímulos 
de metas relevantes e irrelevantes (Smith, Jostmann, Galinsky, & Van Dijk, 2008). 

Pesquisas demonstram que o poder pessoal está relacionado com o senso de controle 
pessoal e dominância, embora a magnitude destas correlações sugerem que o poder é distinto destes 
construtos (Keltner, Van Kleef, Chen, & Kraus, 2008). A literatura sugere existir relação entre 
controle e poder, os estudos apontam que o baixo poder leva à percepção de perda de controle e 
alto poder leva à uma experiência de controle (Botti & Inesi, 2011). 

Outra vertente de estudos sobre poder defende que o poder não está na capacidade do 
indivíduo de controlar seus recursos, mas na habilidade de influenciar outras pessoas. Este tipo de 
poder é denominado de poder social. Galinsky, Gruenfeld e Magee (2003) consideram poder social a 
capacidade de influenciar e controlar comportamentos de outros, pois o poder neste caso é derivado 
do relacionamento do indivíduo com outros. Assim, poder é uma propriedade das relações sociais e 
não um atributo do indivíduo (Emerson, 1962). Ele reflete a influência relativa que um indivíduo 
exerce sobre os resultados de seu parceiro de interação por meio da alocação de recursos ou punição 
(Keltner et al., 2008). 

Poder social é a capacidade de produzir efeitos intencionais e, em particular, a habilidade de 
influenciar o comportamento de outra pessoa (Dunbar, 2000; Dunbar & Burgoon, 2005). Para 
Kraus, Chen e Keltner (2011), um indivíduo com poder social elevado pode ter o controle sobre o 
resultado de outros e aumentar a própria liberdade para tomar decisões de acordo com suas metas e 
motivações. 

Os pensamentos e ações de um indivíduo com alto poder social são governados mais por 
suas ideias e metas do que por um contexto externo. O foco de suas ações está em obter 
recompensas pessoais enquanto ignora ameaças situacionais na ação. As mudanças de 
comportamento de acordo com as mudanças do contexto social estão a serviço das metas 
individuais. Engaja-se sempre em comportamentos que servem às suas metas e motivações.  

O poder social serve como uma solução heurística para vários problemas da sociabilidade 
humana, aumentando a interdependência e a necessidade de negociar a distribuição de recursos e 
trabalho (Keltner et al., 2008). Anderson, John e Keltner (2012) sintetizam as dimensões de poder 
pessoal e social por meio do construto senso de poder. Segundo os autores, indivíduos com alto 
senso de poder são mais otimistas, autoconfiantes e valorizam seus próprios pensamentos. Também 
são menos dependentes de outras pessoas, possuem maior controle sobre seus próprios resultados e 
sentem-se mais livres para tomar decisões de acordo com suas metas e motivações. São sujeitos com 
maior potencial para realização de ações e possuem melhor desempenho no desenvolvimento de 
tarefas executivas complexas, que envolvam planejamento e execução de ações de acordo com 
objetivos estabelecidos. Focam-se na valorização, perseguição e alcance de suas metas pessoais, seus 
comportamentos servem suas metas e motivações. São governados mais por suas ideias e metas do 
que por um contexto externo. Assim, diante destas características, propõe-se a segunda hipótese do 
estudo:  

H2 - Há influência negativa e significativa da procrastinação acadêmica no desempenho 
discente de Ensino Superior apenas entre os acadêmicos com baixo senso de poder. 

Espera-se encontrar uma influência negativa e significativa da procrastinação apenas entre os 
acadêmicos com baixo senso de poder, em consonância com a concepção de poder proposta por 
Galinsky et al. (2008), Anderson, John e Keltner (2012) e Mourali e Pons (2012). 
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Metodologia da Pesquisa 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa, realizada por meio de 
levantamento (survey). A população da pesquisa compreendeu estudantes de Ensino Superior da área 
de Ciências Sociais Aplicadas, especificamente dos Cursos de Ciências Contábeis, Ciências 
Econômicas, Administração, Marketing e Turismo. O levantamento foi realizado em uma 
universidade privada e obteve-se 469 respostas válidas. 

O questionário contempla 26 variáveis divididas em quatro construtos. O construto 
procrastinação (variável independente) é composto pelas dimensões procrastinação em estudos 
diários e procrastinação em estudos para testes, que têm como referência o estudo de Costa (2007). 
A mensuração do desempenho acadêmico (variável dependente) foi baseada no estudo de Amaro 
(2014), que propôs uma escala de autoavaliação acadêmica. A escala de senso de poder (variável 
moderadora) é a proposta por Anderson, John e Keltner (2012).  

Segundo Baron e Kenny (1986), Sauer e Dick (1993), pode-se definir uma variável 
moderadora como uma variável qualitativa ou quantitativa que afeta a direção e/ou a força da 
relação entre a variável dependente e a variável independente, assim se tiver um impacto da variável 
moderadora a força e/ou sinal da variável independente podem variar. Nessa situação, o pesquisador 
está interessado em identificar como o modelo estrutural é ajustado nos diferentes grupos pré-
estabelecidos e quais diferenças existem nos coeficientes de regressão, dependendo do valor da 
variável moderadora (Vieira, 2009).  

No questionário, todas as variáveis foram medidas por uma escala intervalar de concordância 
contendo 10 pontos (1=discordo totalmente; 10=concordo totalmente). O questionário impresso 
foi aplicado diretamente aos alunos matriculados em todos os períodos letivos dos cursos 
investigados nos meses de setembro a novembro de 2014. Os dados obtidos no levantamento foram 
organizados e tabulados no software Microsoft Excel®, que serviram de entrada aos softwares IBM 
SPSS® e IBM AMOS®.  

Constatou-se não haver uma situação de dados perdidos (missing values). Foram verificados 15 
casos de observações atípicas (outliers), presentes nas variáveis PT1, SP1, SP2 e SP3. Optou-se por 
mantê-los na amostra para não alterar a estrutura geral dos dados. Ainda, conforme Hair et al. (2005), 
em termos substantivos, os outliers devem ser vistos à luz de quão representativos eles são em termos 
populacionais. Se o pesquisador acredita que estes representam um pequeno grupo e não são 
significativos, os casos podem ser mantidos.  

Outra verificação importante é se os outliers interferem na normalidade da distribuição. Neste 
caso, pode-se observar as medidas de distribuição Assimetria e Curtose, as quais são importantes 
porque, se uma distribuição for altamente assimétrica, os procedimentos estatísticos que supõem a 
normalidade deverão ser usados com cautela. De acordo com Dancey e Reidy (2013), quando os 
valores de assimetria e curtose estão entre -1 e 1, pressupõe-se normalidade da distribuição. 
Conforme a Tabela 1, nota-se que nas variáveis PT1, SP1, SP2 e SP3 os valores de assimetria e 
curtose encontram-se entre -1 e +1, indicando que a distribuição é normal. Portanto, a análise 
quantitativa foi fundamentada nas 469 observações válidas. 

Para o tratamento dos dados, inicialmente efetuou-se a caracterização dos respondentes e 
das escalas em estudo, utilizando-se de estatística descritiva. Em seguida, efetuou-se o teste de 
normalidade de Kolmogorov Smirnov por construto e respectivas variáveis, sendo que todos os 
valores de probabilidade ficaram acima do nível de significância de 0,05, rejeitando-se a hipótese 
nula. Dada a normalidade dos dados, utilizaram-se testes paramétricos. Nos testes multivariados, 
utilizou-se a análise fatorial exploratória (AFE) e a análise fatorial confirmatória (AFC), e para testar 
as hipóteses do estudo utilizou-se a modelagem de equações estruturais (MEE). 
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Descrição e Análise dos Resultados 

Perfil dos Respondentes 

Dos 469 acadêmicos respondentes da pesquisa, 224 (47,8%) são do gênero masculino e 245 
(52,2%) do gênero feminino. A idade média é de 22,6 anos (17 a 49 anos), com predominância da 
faixa entre 21 a 25 anos, sendo neste caso 214 (45,6%) respondentes. Da amostra total, 150 (32%) 
alunos são do curso de Ciências Contábeis, 119 (25,4%) do curso de Administração, 83 (17,7%) de 
Marketing, 64 (13,6%) de Economia e 53 (11,3%) do curso de Turismo. Quanto ao estado civil, 406 
(86,6%) discentes são solteiros, 52 (11,1%) casados, 9 (1,9%) divorciados e 2 (0,4%) são viúvos. 

Análise Descritiva 

Na Tabela 1, apresenta-se os resultados dos indicadores de cada construto, destacando-se a 
média, o desvio padrão, a assimetria e a curtose. 

Destaca-se na Tabela 1 que não houveram casos ausentes, portanto foram 469 observações 
válidas para todas as variáveis. No que tange às médias, as variáveis do construto procrastinação em 
estudos apresentaram médias maiores (Mgeral=4,97), indicando que os estudantes procrastinam 
mais nos estudos diários do que em testes (Mgeral=3,23). Esse comportamento assemelha-se ao 
estudo de Costa (2007), que encontrou médias superiores nas disciplinas de Português e Matemática. 

 
Tabela 1 
Análise descritiva das escalas 

 
Média D.P Assimetria Curtose 

Procrastinação em estudos 
Quando o professor manda fazer uma tarefa na aula começo 
a fazê-la imediatamente (PE1_INV)** 

4,62 2,46 -0,40 -0,56 

Estou a par das matérias porque estudo todos os dias 
(PE2_INV)** 

5,87 2,33 0,04 -0,68 

Quando não entendo um assunto ou exercício da aula tento 
esclarecer a dúvida o mais rapidamente possível 
(PE3_INV)** 

4,42 2,30 -0,33 -0,58 

Cumpro o meu plano de estudo (PE4_INV)** 4,88 2,27 -0,23 -0,45 
Quando tenho que fazer um “trabalho para a escola” 
importante começo o mais cedo possível (PE5_INV)** 

5,09 2,53 -0,19 -0,80 

Procrastinação em testes 
Estou com a “cabeça na lua” enquanto estudo para os testes 
(PT1) 

3,18 1,59 0,32 -0,27 

Perco-me em tantas coisas/atividades que não me sobra 
tempo para estudar para os testes (PT2) 

3,40 1,53 0,10 -0,28 

Interrompo o tempo de estudo para os testes para fazer 
outras tarefas (ex., ver TV, ouvir música, falar ao 
celular…) (PT3) 

3,22 1,54 0,21 -0,71 

Quando um trabalho é muito difícil desisto e passo para 
outra tarefa (PT4) 

2,96 1,65 0,44 -0,52 

Análise descritiva das escalas  

 
Média D.P Assimetria Curtose 

No estudo para os testes adio para o dia seguinte o que 
devia ter feito hoje (PT5) 

3,39 1,65 0,03 -0,96 
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Tabela 1 (Cont.) 

Autoavaliação de desempenho 
Pontualidade nas aulas (AA1) 7,90 2,12 -1,09 0,67 
Frequência nas aulas (AA2) 8,08 1,89 -1,21 1,61 
Participação nas aulas (AA3) 7,14 2,04 -0,71 0,32 
Interesse pelas disciplinas (AA4) 7,62 1,76 -0,91 1,04 
Acompanhamento dos conteúdos das aulas (AA5) 7,61 1,78 -0,90 1,03 
Desempenho na resolução de exercícios (AA6) 7,46 1,82 -1,05 1,44 
Tempo dedicado ao estudo extraclasse (AA7) 5,49 2,36 -0,22 -0,70 
Desempenho nas provas e testes (AA8) 7,25 1,55 -0,94 1,94 
Senso de poder 
Eu posso levar as pessoas a ouvirem o que eu digo (SP1) 7,03 1,93 -0,63 0,47 
Meus desejos têm muita relevância para as pessoas (SP2) 5,76 1,99 -0,32 -0,04 
Eu posso levar as pessoas a fazerem o que eu quero (SP3) 5,93 2,10 -0,41 -0,08 
Frente as pessoas, meu ponto de vista tem muita influência 
(SP4) 

6,21 1,84 -0,34 0,07 

Eu acho que tenho uma grande quantidade de poder (SP5) 5,40 2,23 -0,23 -0,44 
Minhas ideias e opiniões são sempre levadas em conta (SP6) 6,40 1,85 -0,27 -0,15 
Sou sempre capaz de fazer as coisas do meu jeito (SP7) 6,56 2,02 -0,52 0,22 
Se eu quiser, eu tomo as decisões (SP8) 6,49 2,26 -0,31 -0,39 
Nota: **Itens invertidos na tabulação. 

 
Em relação às médias do construto autoavaliação de desempenho, a média geral foi de 7,32, 

demonstrando que a amostra pesquisada carrega uma tendência em concordar, de forma geral, com 
os itens da escala. A maior média foi 8,08 (AA2 - frequência nas aulas) e a menor foi 5,49, (AA7 - 
tempo dedicado ao estudo extraclasse), este foi o único indicador abaixo de 7,00. 

No que concerne ao construto senso de poder, a média geral foi de 6,22, a menor média foi 
da variável SP5 (Eu acho que tenho uma grande quantidade de poder), com 5,40, e a maior foi da 
variável SP1(Eu posso levar as pessoas a ouvirem o que eu digo), com 7,03. Os valores de assimetria 
e curtose não demonstraram grande variabilidade entre as variáveis e estão dentro do padrão 
admissível de +/- 1,0, conforme preconiza Hair, Anderson, Tatham e Black (2005). Como análise 
complementar buscou-se verificar se há diferenças de médias (Tabela 2) entre os construtos e os 
cursos investigados. 

 
Tabela 2 
Comparação de médias entre os cursos 

 
Proc. Estudos Proc. Testes A.A. Desempenho Senso de Poder 

Administração 4,93 (1,61) 3,20 (1,10) 7,29 (1,29) 6,20 (1,35) 

Contábeis 4,70 (1,80) 3,23 (1,14) 7,54 (1,23) 6,02 (1,50) 

Economia 5,16 (1,68) 3,22 (1,10) 7,11 (1,25) 6,11 (1,61) 

Marketing 5,76 (1,88) 3,30 (1,12) 6,76 (1,56) 6,70 (1,45) 

Turismo 4,45 (1,77) 3,25 (1,18) 7,91 (1,27) 6,24 (1,59) 

 

F(4,46); 6,66; 
Sig=0,00 

F(4,46); 0,08; 
Sig=0,98 

F(4,46); 7,81; 
Sig=0,00 

F(4,46); 2,89; 
Sig=0,02 

 
Nota-se na Tabela 2, no que tange ao construto procrastinação em estudos, que o curso com 

maior média apresentada é o de Marketing (M=5,76), seguido do curso de Ciências Econômicas 
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(M=5,16), enquanto a menor média encontra-se no curso de Turismo (M=4,45), seguido do curso 
de Ciências Contábeis (M=4,70). No que concerne ao construto procrastinação em testes, os cursos 
ficaram com médias próximas, variando entre 3,20 e 3,29. Para o construto autoavaliação de 
desempenho, todos os cursos ficaram com média próxima de 7,00, sendo que o curso com maior 
média é o de Turismo (M=7,91), seguido do curso de Ciências Contábeis (M=7,54) e com menor 
média foi Marketing, com M=6,77. Em relação a variável moderadora, senso de poder, as médias 
oscilaram entre 6,03 e 6,70. 

Para ampliar o entendimento dos resultados das médias das variáveis, realizou-se o teste 
ANOVA, o qual, segundo Field (2009), é utilizado para verificar se três ou mais médias 
populacionais são iguais. Verificou-se que há diferença entre grupos (cursos) para as variáveis senso 
de poder (F=2,8994; Sig=0,022), procrastinação nos estudos (F=6,669; Sig=0,000) e autoavaliação 
de desempenho (F=7,818; Sig=0,000). Na comparação de médias entre cada curso, utilizando o teste 
post hoc Tukey, verifica-se que há diferenças estatisticamente significativas entre Ciências Contábeis 
e Marketing para senso de poder (Sig=0,01). Também verifica-se diferenças na variável 
procrastinação em estudos entre Marketing e os cursos de Ciências Contábeis (Sig=0,00) e Turismo 
(Sig=0,00). Na autoavaliação de desempenho, nota-se diferença do curso de Marketing em relação a 
Ciências Contábeis (Sig=0,00) e Turismo (Sig=0,00). Ainda sobre a autoavaliação, o curso de 
Turismo, além de diferenciar-se de Marketing, difere-se de Administração (Sig=0,047) e Economia 
(Sig=0,00). Os achados confirmam as evidências de Costa (2007) e Amaro (2014), que o 
comportamento procrastinatório e o desempenho podem variar em situações distintas, neste caso os 
cursos de graduação investigados. 

Depreende-se dos dados descritivos que há indícios de que a procrastinação exerce 
influência negativa no desempenho acadêmico, uma vez que, os dados demonstraram que quanto 
maior o nível de procrastinação, menor é a autoavaliação de desempenho. Destaca-se a 
heterogeneidade dos valores de médias entre os cursos em relação às variáveis, sendo que o curso de 
Marketing apresenta-se como o mais distinto, com a maior procrastinação em estudos e a menor 
autoavaliação de desempenho. 

Análise Fatorial 

A dimensionalidade da escala é demonstrada por meio dos resultados da análise fatorial 
exploratória, utilizando-se o método da análise dos componentes principais, pela medida de 
adequação amostral por meio do índice do teste KMO e a confiabilidade obtida pelo Alpha de 
Cronbach. A Análise Fatorial Exploratória (AFE) demonstra a estrutura das inter-relações 
(correlações) entre variáveis, definindo um conjunto de dimensões latentes comuns, chamadas de 
fatores (Hair et al., 2005). No contexto deste estudo, a AFE foi utilizada para avaliar escalas com 
itens pré-existentes, propostas em pesquisas que precedem este estudo. Na Tabela 2 demonstram-se 
os resultados dos testes estatísticos relativos às escalas em estudo. 

 
Tabela 3 
Análise Fatorial Exploratória 

Construto Variância Explicada KMO Alpha de Cronbach 

Procrastinação em estudos 
52,94% 0,800 

0,742 
Procrastinação em testes 0,801 
Autoavaliação de desempenho 50,54% 0,837 0,851 
Senso de poder 54,85% 0,880 0,879 

 
Observa-se na Tabela 3, que as escalas comportaram-se de modo semelhante aos estudos 

originais com relação a dimensionalidade. No estudo de Costa (2007), as variáveis procrastinatórias 
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também foram aglutinadas em dois fatores. Nos estudos de Anderson, John e Keltner (2012) e 
Amaro (2014) o conjunto das variáveis foram representadas por um fator de extração, isto implica 
um pressuposto que existe unidimensionalidade entre as variáveis do instrumento de pesquisa. A 
AFE confirmou a dimensionalidade das escalas conforme os estudos de onde foram extraídas, sendo 
a procrastinação bidimensional na procrastinação em estudos diários (PE1 a PE5) e na 
procrastinação em estudos para testes (PT1 a PT5), conforme Costa (2007) e os demais construtos 
unidimensionais (Anderson, John, & Keltner, 2012; Amaro, 2014). 

A respeito dos critérios de significância de cargas fatoriais, considera-se que as cargas 
maiores que +/-0,30 atingem o nível mínimo; as cargas de +/-0,40 são consideradas mais 
importantes; e as cargas de +/-0,50 ou maiores são consideradas de significância prática (Hair et al., 
2005). Contudo, todos os carregamentos apresentaram cargas fatoriais acima de 0,50, indicando que 
a AFE é adequada. Em outras palavras, todos os construtos registraram um percentual de variância 
explicada superior a 50%, demonstrando a adequação das escalas para o contexto da pesquisa.   

Em relação ao teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), que mede o grau de correlação parcial 
entre as variáveis, este índice varia de 0 a 1, e pode ser interpretado da seguinte maneira: 0,80 ou 
acima, admirável; 0,70 ou acima, mediano; 0,60 ou acima, medíocre; 0,50 ou acima, ruim; e abaixo de 
0,50, inaceitável (Hair et al., 2005). Nota-se que todos os indicadores ficaram acima de 
0,80(procrastinação 0,80, autoavaliação de desempenho 0,84 e senso de poder 0,88), portanto, a 
amostra é adequada à aplicação da análise fatorial. 

Como critério de confiabilidade da escala foi utilizado o valor do Alpha de Cronbach. Nesta 
avaliação, Hair et al. (2005) consideram um alfa de 0,70 como mínimo aceitável, embora coeficientes 
de até 0,60 possam ser aceitos, dependendo dos objetivos da pesquisa. Neste indicador todos os 
índices foram superiores a 0,70 (procrastinação em testes 0,80, procrastinação em estudos 0,74, 
autoavaliação de desempenho 0,85 e senso de poder 0,88), indicando consistência interna dos itens 
(variáveis) de cada construto. 

Por sua vez, a Análise Fatorial Confirmatória (AFC), conforme Hair et al. (2005), é utilizada 
para validação do modelo de mensuração de modo individual, por construto. Em geral, considera-se 
todas as relações determinadas a partir da fundamentação teórica, com a finalidade de verificar se as 
relações são suportadas pelos dados conforme os objetivos da pesquisa. Na Tabela 4 são 
apresentadas a confiabilidade composta e a variância média extraída (AVE) de cada indicador dos 
construtos utilizados. O valor recomendável para a confiabilidade é de 0,70 e de 0,50 para a variância 
extraída, cujas estimativas servem para avaliar se os indicadores especificados são suficientes para 
representar as variáveis latentes (Hair et al., 2005). 
 
Tabela 4 
Análise Fatorial Confirmatória 

Construto Confiabilidade Composta Variância Extraída 

Procrastinação em estudos 0,81 0,46 
Procrastinação em testes 0,74 0,37 
Autoavaliação de desempenho 0,85 0,50 
Senso de poder 0,88 0,49 

Nota: CMIN/DF=3,115; NFI=0,837; IFI=0,883; CFI=0,883; RMSEA=0,067. 
 
Na Tabela 4, verificam-se os resultados da Análise Fatorial Confirmatória contendo os 

quatro construtos e os 26 indicadores da pesquisa. As medidas de ajustamento alcançaram alguns 
índices aceitáveis (CMIN/DF=3,115 e RMSEA=0,067) e outros próximos de serem aceitáveis, 
porém não ignoráveis (NFI=0,837; IFI=0,883; CFI=0,883), já que para estes valores o índice ideal 
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seria 0,9, conforme Hair et al. (2005). Em relação a confiabilidade composta, todos os construtos 
obtiveram valores acima do índice ideal (>0,7). Já a variância extraída, em alguns construtos, o valor 
foi próximo do ideal (>0,5). No geral, os índices que ficaram próximos ao valor ideal podem ser 
considerados uma limitação do estudo, porém não eliminam a validade do modelo.  

Em complementariedade, para assegurar a validade discriminante no modelo, a Tabela 5 
demonstra os valores das correlações (diagonal inferior) e dos quadrados das correlações (diagonal 
superior). Na análise discriminante, a correlação entre as variáveis deve ser inferior a 0,95 e o 
quadrado da correlação das variáveis deve ser inferior aos índices de AVE (Hair et al., 2005). 

 
Tabela 5 
Validade discriminante 

 
1 2 3 4 

Procrastinação em estudos (1) 
 

0,029 0,460 0,006 
Procrastinação em testes (2) 0,170 

 
0,029 0,005 

Autoavaliação de desempenho (3) -0,678 -0,169 
 

0,018 

Senso de poder (4) -0,076 -0,074 0,136 
 

AVE 0,460 0,370 0,500 0,490 

 
Considerando os critérios de análise é possível observar que todos os construtos obedecem 

aos limites dispostos. De acordo com o objetivo da pesquisa, segue-se com o teste das hipóteses 
utilizando a técnica de modelagem de equações estruturais. 

Testes do Modelo Estrutural e Hipóteses do Estudo 

O uso da técnica de modelagem de equações estruturais, conforme Hair et al. (2005), 
justifica-se quando se quer incorporar variáveis latentes na análise, bem como quando se estabelece 
relações de dependência e independência. Conforme os autores, uma variável latente não pode ser 
diretamente medida, mas pode ser representada por uma ou mais variáveis. Nesta pesquisa têm-se 
como variáveis latentes os construtos da procrastinação (procrastinação em estudos diários e 
procrastinação em estudos para teste). A relação causal dessas variáveis se dá com o construto 
endógeno ou variável dependente (Hair et al., 2005). O construto endógeno é composto pelas oito 
variáveis da autoavaliação de desempenho dos discentes, propostas por Amaro (2014). O modelo 
estrutural está ilustrado na Figura 1, com os respectivos coeficientes padronizados de regressão. 

 

 
 
Figura 1. Modelo proposto com registro dos coeficientes padronizados de regressão 
Nota: *Sig<0,05; CMIN/DF=3,462; NFI=0,815; IFI=0,861; CFI=0,86; RMSEA=0,073. 
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Os índices de ajustamento do modelo demonstram um resultado aceitável e satisfatório de 
acordo com os parâmetros estabelecidos por Hair et al. (2005).  Conforme os resultados da 
modelagem, pode-se afirmar que há influência negativa e significativa da procrastinação acadêmica 
na autoavaliação de desempenho discente com um β=-0,822 (p=0,002), assim aceita-se a hipótese 
H1.  

Os resultados encontrados corroboram o consenso literário, em diversas áreas do 
conhecimento, sobre as consequências negativas da procrastinação para o desempenho acadêmico. 
Para Ferrari e Tice (2000), os indivíduos não procrastinadores têm sido associados à elevada 
eficiência, produtividade e desempenho superior. Costa (2007) encontrou uma relação inversa entre 
procrastinação e perfil auto regulatório e desempenho dos estudantes nas notas de Português e 
Matemática. Os resultados ainda reforçam os da pesquisa de Ribeiro et al. (2014), pois alunos com 
níveis de procrastinação elevada tendem a ter o seu desempenho acadêmico reduzido. Sampaio, 
Polydoro e Rosário (2012) argumentam que aqueles que procrastinam podem prejudicar o próprio 
desempenho e, consequentemente, a qualidade de seu aprendizado. Sampaio e Bariani (2011) 
também destacaram que o comportamento procrastinador pode prejudicar o desempenho 
acadêmico do estudante. Os achados de Rothblum, Solomon e Murakami (1986) revelaram que 40% 
dos estudantes relatam algum nível de procrastinação e que este está relacionado negativamente com 
a média das notas. 

Para testar o efeito moderador do senso de poder, o modelo foi analisado a partir da técnica 
de multigrupos em equações estruturais. 

 
Tabela 6 
Efeito moderador do senso de poder 

 
Baixo Senso de  
Poder Pessoal 

Alto Senso de  
Poder Pessoal 

Procrastinação       AA de desempenho β= -0,780 (Sig. 0,003) β= -0,857 (Sig. 0,292) 
Nota: CMIN/DF=2,434; NFI=0,830; IFI=0,892; CFI=0,891; RMSEA=0,055. 

 
De acordo com os dados da Tabela 6 confirma-se a hipótese H2, há influência negativa e 

significativa da procrastinação acadêmica no desempenho discente de Ensino Superior apenas entre 
os acadêmicos com baixo senso de poder. Nota-se que o valor de significância é inferior à 0,05 
apenas na condição de baixo senso de poder, ou seja, nesta mesma condição, o valor negativo da 
influência da procrastinação na autoavaliação de desempenho é elevado, alcançando um índice de 
regressão de -0,780, indicando que a procrastinação tem um poder de explicação de 78% do 
desempenho acadêmico para os discentes com baixo senso de poder. 

Estes resultados confirmam o que outros estudos argumentam sobre o papel do senso de 
poder nos processos cognitivos e comportamentos. O poder é uma propriedade ou estado 
psicológico do indivíduo que influencia qualquer construto mental acessível (Brinol, Petty, & Valle, 
2008; Galinsky, Gruenfeld, & Magee, 2003; Galinsky et al., 2008; Rucker & Galinsky, 2008). 
Anderson, John e Keltner (2012) afirmam que o foco na valorização, perseguição e alcance das 
próprias metas e a baixa influência de contextos externos permitem aos indivíduos com alto senso 
de poder reduzirem a tendência a procrastinação e, consequentemente, obterem um desempenho 
superior nos estudos. Com base nesses autores, o engajamento destes sujeitos na realização de 
tarefas que envolvem planejamento e que possuem objetivos traçados é outra justificativa para que 
sujeitos com mais poder procrastinem menos e alcancem resultados melhores. Ainda, o controle dos 
próprios resultados e a sensação de liberdade para a tomada de decisão gerada pelo sentimento de 
otimismo, autoconfiança e baixa dependência de outras pessoas leva os indivíduos com senso de 
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poder a não adiarem suas tarefas, além de obterem um desempenho mais satisfatório no 
desenvolvimento de tarefas e, por consequência, no alcance de suas metas. Além destes aspectos, 
Galinsky, Gruenfeld e Magee (2003) destacam que a posse de poder pessoal leva à realização de 
ações sem interferência ambiental ou social, o que permite aos indivíduos alcançarem mais 
adequadamente suas metas.  

Considerações Finais 

O presente estudo objetivou verificar a influência da procrastinação no desempenho 
acadêmico, considerando como variável moderadora o senso de poder. Os resultados das estatísticas 
descritivas demonstraram que não houve dispersão de médias e que os valores de assimetria e 
curtose encontram-se dentro dos padrões estatísticos aceitáveis. No que tange ao teste ANOVA, 
nota-se que existem diferenças de médias entre os cursos para as variáveis de senso de poder, 
procrastinação nos estudos e autoavaliação de desempenho. Para as análises multivariadas, no que 
tange à análise fatorial exploratória e confirmatória, os testes indicaram que as relações são 
suportadas pelos dados conforme os objetivos da pesquisa. 

Como principais resultados da aplicação da modelagem de equações estruturais, identificou-
se um poder de explicação de 82% da relação direta entre procrastinação e desempenho acadêmico e 
de 78% para a relação moderada pelo senso de poder. Os testes do modelo estrutural indicaram que 
há influência negativa da procrastinação no desempenho acadêmico dos alunos em relação aos 
estudos diários e estudos para realização de testes (H1). Verificou-se ainda que esta influência 
negativa ocorre somente entre aqueles discentes que possuem baixo senso de poder (H2). 

Conclui-se com base nos resultados da pesquisa, que na amostra pesquisada há uma 
influência negativa e significativa da procrastinação no desempenho dos discentes de Ensino 
Superior respondentes da pesquisa e que esta relação só pode ser confirmada nos estudantes com 
baixo senso de poder. No entanto, os resultados desta pesquisa devem ser analisados com 
parcimônia, dadas as limitações impostas pela estratégia de pesquisa adotada. 

Este estudo traz duas contribuições teóricas importantes para pesquisas sobre 
procrastinação. Primeiro, reforça os achados de estudos anteriores que constataram influência 
negativa da procrastinação no desempenho acadêmico. Segundo, evidencia as condições limitantes 
de aplicação desta relação teórica, pois a ocorrência do efeito somente foi observada entre sujeitos 
com baixo senso de poder, o que enseja pesquisas adicionais para explorar as condições limitantes. 

Na perspectiva prática, os resultados desta pesquisa podem auxiliar na definição das 
estratégias educacionais de instituições de Ensino Superior e na gestão de assuntos didáticos dos 
cursos de graduação. Gestores e educadores de universidades devem estar atentos especialmente à 
realidade de alunos que possuem baixo senso de poder e, por consequência, alta procrastinação, seja 
em estudos e/ou em testes, estudantes nestas condições podem obter um desempenho acadêmico 
abaixo do esperado.   

Recomenda-se a replicação desta pesquisa em instituições de Ensino Superior de outras 
regiões do país, públicas ou privadas, afim de verificar se há influência dessas variáveis no 
desempenho acadêmico de seus alunos. Em futuras pesquisas podem ser incluídas novas variáveis, 
por exemplo, aspectos motivacionais dos acadêmicos, com o intuito de explorar as condições 
limitantes de aplicação da relação teórica investigada. O desenvolvimento mais sistemático e a 
aplicação em públicos distintos pode constituir-se em interessante campo de pesquisa, com vistas a 
aumentar as evidências empíricas relativas à influência da procrastinação no desempenho acadêmico 
dos discentes. 
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